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Blanhke kῦ vabén katxin 

 

Vanh lál tóg te tõ, tá to Laklãnõ/Xokleng óg jogzẽ blé, óg jakle un like kῦ óg tõ dén ti vê ti tẽ, 

ẽ nõ te ki. Ẽnh txõ tóg lán  ti jé, vel kókolég óg vῦ tá tõ Laklãnõ/Xokleng  óg jókzẽ lán tῦ tẽ, 

vajõ óg  nãli déplu tõ Laklãnõ/Xokleng óg tõ lán mῦ. Ẽnh txõ tá blé konhgág óg blé vẽ kól kῦ 

nῦ vég mῦ, hã tõ tá óg jakle  a  vῦ ag joba te mẽ tẽ, vã txyka óg jókzẽ a katẽn vã, a vῦ vel ag 

mẽ tẽ. vel ẽnh txõ tóg lán ti jé, ẽnh txõ kókoleg óg mõ ven vã, Laklãnõ/Xokleng óg jokzẽ ti 

agglẽl ῦnpãti óg kazyl tẽ, óg jókzẽ ẽ jákle blé óg tõ dén ve ti, ag jõba te ki. 

Dén tõ vẽnh ke tẽ: Tá tõ Laklãnõ/Xokleng, tá óg tõ dén kágan, tá óg jákle. 

 
 

Resumo  
 

O presente trabalho de pesquisa sobre a mulher Laklãnõ/Xokleng analisa aspectos da 

produção da agência feminina, abordando elementos que pouco se têm explorado sobre essa 

sociedade, especialmente questões de gênero. Cheguei a uma conclusão de que toda a 

organização Laklãnõ/Xokleng do passado e presente é de responsabilidade da mulher 

Laklãnõ/Xokleng. Logo então procuro aqui contribuir para enriquecer em mais aspectos desse 

grupo indígena, provando assim que existem outras formas para identificar os 

Laklãnõ/Xokleng como povo diferente na sua forma de organizar-se, de pensar e na sua forma 

de ver o mundo.  

Palavras-chave: Mulher Laklãnõ/Xokleng, função, agência. 

 

 

 

 

 

 

 



Quem sou eu... 

 

 

Nesta parte contarei um pouco da minha historia de vida. Pois bem, eu sou Osias 

Tucugm Paté, nascido em dez de junho de mil novecentos e setenta e sete, tenho trinta e sete 

anos. Sou filho de João Paté e Alexandrina Paté, de seis irmãos, eu sou o quarto, somos 

quatro homens e tenho duas irmãs. 

 A minha infância foi boa, vivi parte da minha infância na minha aldeia, que é a Terra 

Indígena Laklãnõ, ou seja, até os meus quinze anos. Após isso fui junto com meus pais para a 

Terra Indígena de Manoel Ribas, município de Manoel Ribas, no estado do Paraná, em junho 

do ano de 1993. Meu pai sempre foi evangélico, desde que me conheci por gente, tendo sido 

enviado ao Paraná como missionário, pelos pastores da Assembleia de Deus. Ficamos por lá 

durante dois anos e oito meses, nessa Terra Indígena citada. De lá fomos para a Terra 

Indígena do Apucaraninha, também no estado do Paraná, no município de Tamarana. Meu 

irmão, mais velho que eu, trabalhava na Terra Indígena do Apucaraninha. Durante esse 

período que estávamos em Manoel Ribas eu, minha irmã, que é dois anos mais velha que eu, e 

os meus outros dois irmãos, que são mais novos, estudávamos e recebíamos uma bolsa da 

FUNAI (Fundação Nacional do Índio). Quando fomos para a Terra Indigena do Apucaraninha 

eu continuei a estudar, mas fui obrigado a abandonar meus estudos, pois nós alunos tínhamos 

que pagar o transporte, a prefeitura não pagava o transporte e também não ganhávamos bolsa 

da FUNAI. Até tentei trabalhar com agricultores que faziam pequenas plantações de milho e 

feijão para pagar o transporte escolar, mas eu acabava perdendo aula, então acabei desistindo 

de estudar, aquele ano eu perdi. Mesmo assim eu continuava acreditando que era possível eu 

estudar, eu já estava com 18 anos – isso foi em junho de 1996. Ainda no mesmo ano meu pai 

disse que viríamos embora para a nossa terra natal, fiquei um pouco feliz porque eu viria ao 

meu lugar, rever meus amigos que havia feito na minha infância, mas em outra parte fiquei 

triste porque tinha minha namoradinha e ela ficaria por lá – ela era uma Kaingang, mas eu 

sabia que eu não podia casar, pois eu tinha um sonho a realizar, que era estudar. 

Conversamos, eu disse que assim que completasse meus 20 anos eu voltaria para buscá-la, 

mas não foi o que aconteceu. Chegando à Terra Indígena Laklãnõ, que é minha terra natal e 

de minha gente, já no final do ano de 1996, conheci uma jovem de 13 anos que se chamava 

Abigail Patté, filha de uma Professora que se chamava Alair Gamῦ Patté. Começamos a 

“ficar”, eu e essa menina. No ano seguinte, 1997, voltei a estudar novamente. Um dia eu 



perguntei a minha mãe se ela já havia pensado que um filho dela se formaria em uma 

universidade. Lembro que meus irmãos disseram que poderia até ser... mas que esse não seria 

eu. Me calei na hora, continuei a estudar e ficar com minha garotinha. O anos passavam 

acabei me apaixonando por ela, por fim acabamos ficando junto de vez no dia 09 de maio 

1999. Eu estava fazendo ensino médio e nesse período o pessoal estava fazendo avaliação 

para o magistério diferenciado. Pedi a minha companheira se eu poderia fazer a seleção, ela 

me disse que não, eu acabei não indo e nem terminei o ensino médio, desisti de vez. Pensei 

que ali era o fim dos meus sonhos, fiquei muito triste porque não pude fazer o magistério, mas 

tudo passou. Um dia resolvi ir para igreja com meus pais e minha esposa, que é a Abigail 

Patté, com quem hoje ainda vivo e tenho seis filhos. Logo em seguida meu pai foi enviado 

novamente para o estado do Paraná pela Assembleia de Deus, para cuidar de uma igreja na 

Terra Indigena do Apucaraninha - da outra vez que estivemos nessa Terra Indígena  não era 

para cuidar de igreja. Ele me convidou, eu já estava casado com a minha companheira com 

vivo hoje, esse fato aconteceu no ano de 2001. Chegando, morávamos na mesma casa com 

meu pai e logo construímos a nossa casa. Eu voltei a estudar e com o passar do dos tempos fui 

convidado pelos professores Kaingang a participar de um curso de capacitação, eu aceitei, o 

curso fui realizado em quatro etapas.  

No ano de 2002 prestei meu primeiro vestibular porque já havia concluído o ensino 

médio, passei na prova, novamente minha esposa não permitiu que eu fosse fazer o curso que 

eu havia passado, que era Direito, algo que era uma sonho. Tínhamos somente um filho, o 

Rian Kahe, eu não fui. No ano de 2003 prestei novamente o vestibular, passei mais uma vez, 

mas dessa vez eu que não quis ir porque a Universidade em que eu havia passado era muito 

longe, foi na UEPG (Universidade Estadual de Ponta Grossa). Eu morava em Tamarana, à 

360 quilômetros da cidade de Ponta Grossa, onde ficava a UEPG. No ano de 2004 fiz minha 

inscrição para o vestibular mas não fui fazer a prova, pois a nossa família estava passando por 

um momento muito delicado, minha mãe estava muito doente, estava em coma e estávamos 

prestes a voltar para a Terra Indígena Laklãnõ. Esperávamos a qualquer momento receber a 

noticia de que minha mãe havia falecido. Os médicos suspeitaram que ela estivesse com 

alguma doença contagiosa, fizeram vários exames mais não chegaram a nenhuma conclusão. 

Isso foi na cidade de Cornélio Procópio, no estado do Paraná, onde ela estava internada. Neste 

período meu irmão trabalhava como motorista da Saúde Indígena, na época da FUNASA 

(Fundação Nacional da Saúde) na Terra Indígena de São Jerônimo da Serra, que ficava 



próximo à cidade de Cornélio Procópio. Ele nos buscava para que fôssemos visitá-la uma vez 

por semana e cada vez que chegávamos no quarto, víamos o quadro clínico da minha mãe 

piorando, voltávamos mais triste ainda. Eu chorava muito, pois eu temia voltar sozinho, sem 

minha mãe para a Terra Indigena Laklãnõ, o que eu não conseguia imaginar. Os médicos 

chegaram a suspeitar que ela era portadora do vírus do HIV, isso foi muito triste quando 

ouvimos, pois sabíamos que isso era impossível.  

Já havia passado dois meses, os médicos não tinham nenhum diagnóstico concreto em 

relação à doença da minha mãe, o que nos deixava muito mais triste. Por isso, no mês março 

de 2004, exigimos que a mãe fosse transferida daquele hospital e assim aconteceu: ela foi 

transferida para o Hospital das Clinicas em Curitiba. Minha sobrinha Keila, que muito admiro 

por sua coragem, acompanhou minha mãe. Mas os médicos disseram que não tinham certeza 

que ela chegaria com vida ao destino, pois sua situação estava muito crítica. Ficamos somente 

no aguardo do telefonema da minha sobrinha, avisando que minha mãe havia falecido. Graças 

a Deus deu tudo certo, ela chegou com vida em Curitiba, tinha mais de três meses que minha 

mãe não falava, nem nos reconhecia, foi muito triste... minha sobrinha ligou assim que eles 

chegaram em Curitiba, estávamos apreensivos com o telefonema, mas ela nos tranquilizou: 

disse que tinha ocorrido tudo bem. Então meu pai disse que era para voltarmos para Santa 

Catarina, para Terra Indígena Laklãnõ. Após três dias minha sobrinha ligou, disse que os 

médicos haviam realizado vários exames e descobriram que minha mãe estava com 

meningite, eles admiraram-se de como ela tinha conseguido sobreviver durante quatro meses. 

Isso já era maio, minha mãe já tinha passado o Natal de 2003 doente, entrou em coma no final 

de janeiro de 2004. Quando os médicos descobriram a doença começaram o tratamento, ela 

ficou mais dois meses internada no Hospital das Clínicas e assim que ela teve alta foi para a 

casa de apoio da FUNASA( Fundação Nacional da Saúde). Ficou lá porque tinha retorno com 

os médicos três vezes por semana. Ela saiu, mas ficou nessa casa por mais três meses. Como 

era longe e difícil íamos visitá-la (a família toda) uma vez por mês. Meu pai estava de vez em 

quando a visitando e a cada visita que ele fazia, trazia as novidades de que ela estava se 

recuperando a cada semana e que logo votaria para casa – ficávamos felizes. Até que chegou 

o dia que ela chegou em casa, no mês de agosto de 2004. Cuidamos dela até que ela se 

recuperasse de vez – foi um momento muito difícil na minha vida. No ano de 2005 fui 

convidado pela minha sogra, Alair Patté, para trabalhar com os alunos da EJA (Educação de 

Jovens e Adultos) na Escola Indígena de Educação Básica Laklãnõ, porque no ano de 2004 



ela era a coordenadora da EJA. Foi muito difícil para que os professores indígenas me 

aceitassem no quadro, porque eles diziam que eu não tinha o ensino médio – é claro eles não 

sabiam que eu tinha terminado. Os caciques faziam reuniões com os alunos, pois também não 

me aceitavam. Até que chegou um momento que o cacique presidente Aniel Priprá disse: 

“vamos deixar ele trabalhar porque provavelmente ele tem o ensino médio, é por isso que eles 

falaram que podem sim contratar ele(...)”. Disse ainda: “é preciso deixar que ele trabalhe para 

depois dizer se ele sabe ou não(...)”. Então fui contratado pela EJA naquele ano. No final do 

ano prestei mais uma vez o vestibular pela UNIASSELVI, em Indaial. Passei agora para o 

curso de Letras (Português e Espanhol), no ano de 2006. Como a UNIASSELVI é uma 

instituição privada, tínhamos que pagar tudo, mas mesmo assim encarei, agora junto com 

minha companheira, que parece com mais energia. Eu havia visto minha mãe ressuscitar, sofri 

muito, passei fome porque na época eu ganhava por vinte horas de trabalho no estado e a 

mensalidade era R$ 310.00. Mesmo assim conclui o curso no ano de 2008. Continuei a 

trabalhar na Escola Indígena de Educação Básica Laklãnõ, agora sem que ninguém 

interferisse.  

No ano de 2010 prestei o vestibular para a Licenciatura Indígena na UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina) passei. No ano de 2012, fui demitido pelo estado, a 

pedido da liderança, pois eu os criticava muito em relação às suas administrações e 

perceberam que eu seria um incomodo - a ideia era de que eu seria como uma forma de escola 

para os demais funcionários indígenas. Nesse mesmo período meu último bebezinho recém 

nascido que se chama Isaque Carlos Daniel Lavanh Fag vyn Paté, adoeceu, quando tinha 

apenas trinta dias de vida. Foi para a UTI (Unidade de Terapia Intensiva), na cidade de Lages, 

com pneumonia. Minha esposa o acompanhou até a cidade de Rio do Sul, quando ele foi 

transferido ela voltou, mas o médico disse que não garantia que ele chegaria em Lages com 

vida. Lembro me que ela chegou quando eu estava em uma reunião e me disse chorando que 

nosso bebezinho estava mal, que talvez ele não viveria mais conosco. Eu a abracei e choramos 

muito. Fomos até a casa de meus pais tentar desabafar a nossa dor. Minha mãe e meu pai, 

como sempre religiosos, fizeram suas orações pedindo a cura do meu filho. Isso era em uma 

sexta feira, por volta de onze horas da noite. Passamos a noite inteira sem dormir, esperando 

notícias. Durante a madrugada recebemos a notícia de que ele havia chegado com vida ao 

destino e no sábado fomos para o Hospital de Lages. Chegando lá vi a situação do meu filho, 

chorei e disse a Deus que se ele tinha me dado aquela criança então que ele a curasse para 



mim ou então que o levasse consigo porque eu não suportava ver meu filho naquela situação. 

Perguntei pelo médico para uma enfermeira, ela disse que ele voltaria mais tarde. Perguntei se 

ele estava reagindo ao medicamento, ela disse que ainda era cedo para dizer algo sobre a 

situação dele. Tudo isso nos afligia mais ainda, porque ninguém poderia acompanhar ele no 

na UTI (Unidade de terapia intensiva), a visita era somente de dez minutos para cada um de 

nós e só poderia entrar o pai e a mãe, mas um de cada vez. Voltamos no mesmo dia chorando.  

No domingo era eleição para prefeito e vereador, fomos votar e ficamos na Barragem 

em José Boiteux o dia inteiro, muito tristes. Na segunda feira seguimos eu e minha esposa até 

Lages, ele ainda estava na UTI (Unidade de terapia intensiva), minha esposa ficou em um 

quarto do hospital que era para acompanhante de quem estivesse na UTI (Unidade de terapia 

intensiva). Era somente um acompanhante que ficava nesse quarto, mas eu a acompanhei até a 

cidade, ela ficou no quarto, eu dormia no carro, ficamos lá. Já na terça-feira, recebemos a 

notícia de que ele sairia aquela tarde da UTI (Unidade de terapia intensiva). Ficamos felizes, 

comemoramos, a melhora do Isaque foi rápida e naquela mesma semana, na quinta-feira, ele 

recebeu alta e viemos embora com ele. Mesmo diante dessas situações em momento algum eu 

pensava em abandonar o curso. No ano de 2013 fui convidado a trabalhar no estado do 

Paraná, na Terra Indígena Apucaraninha, como professor. Lá fomos nós novamente, eu e 

minha esposa e meus seis filhos, incluindo o Isaque que tanto me fez amar mais vida. 

Trabalhei até agosto de 2014, foram dias bons, aprendi muitas coisas com os kaingang dessa 

Terra Indígena.  

 Com tudo isso que passei aprendi a amar a vida e entender melhor as pessoas. Por isso 

sou muito feliz e realizado. Inicialmente pensei ser apaixonado pela profissão de advogado 

mas descobri que minha missão é conscientizar meu povo, as futuras gerações e o lugar que 

melhor faço isso é na escola, em sala de aula. Esse é um resumo de minha história. 
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Introdução 

 

O povo Laklãnõ/Xokleng é uma etnia que pertence ao tronco linguístico Macro Jê, da 

família Jê. Este grupo étnico é encontrado no sul do Brasil e vive somente no Estado de Santa 

Catarina, no alto Vale do Itajaí, na Terra Indígena Laklãnõ, que anteriormente era conhecida 

como Posto Indigena Duque de Caxias. A Terra Indígena Laklãnõ, abrange cinco municípios 

catarinenses, sendo eles: José Boiteux, Vitor Meireles, Doutor Pedrinho, Itaiópolis e Mafra. 

Possui uma população com aproximadamente três mil pessoas; tem como base econômica o 

artesanato e plantações para consumo próprio. Além disso, alguns indígenas são funcionários 

da SESAI (Secretaria Especial de Saúde Indígena), outros estão envolvidos com a Educação 

Escolar no estado, há aqueles que são aposentados e pensionistas e outros que trabalham em 

empresas privadas. 

Os Laklãnõ/Xokleng, dominavam um vasto território no sul do Brasil. Segundo 

anciões Laklãnõ/Xokleng muitas guerras foram travadas com outros grupos indígenas. Com o 

passar do tempo devido à ocupação de seu território pelos europeus, nós Xokleng, que 

atualmente nos autodenominamos como Laklãnõ, ocupamos o Alto Vale do Itajaí, 

permanecendo até hoje neste local. 

Em 22 de setembro de 1914, após varias tentativas de contatos, por parte dos não 

indígenas, houve a chamada “pacificação” próximo ao rio Platê, um dos afluentes do rio 

Hercílio. Há cem anos nosso povo está em contato com o não indígena, fator que contribuiu 

na transformação cultural. No entanto apesar de tais modificações, nós Laklãnõ/Xokleng 

buscamos preservar a cultura do nosso povo, principalmente a língua, que consideramos o 

principal elemento de identificação Laklãnõ/Xokleng.  Apesar da transformação cultural, 

podemos observar que o povo traz outras heranças que nos identifica como Laklãnõ/Xokleng, 

principalmente quando se trata da tarefa de criar crianças, a qual é uma tarefa feminina. E é 

exatamente por esse motivo que trago a discussão sobre a agência feminina Laklãnõ/Xokleng, 

pois entendo ser um aspecto cultural importante para nosso povo.  

Há vários estudos sobre nossa etnia, mas até o presente momento pouco se sabe ou se 

conhece sobre a mulher Laklãnõ/Xokleng, ou seja, pouco se tem falado sobre estas e suas 

funções que são essenciais no que diz respeito às decisões e ao funcionamento das famílias e 



da aldeia. Por isso através do tema: “mulheres Laklãnõ/Xokleng: gênero, geração e agência
1
”, 

busco então compreender as dinâmicas da atuação das mulheres em seus núcleos familiares e 

na aldeia de modo geral. 

Entendo por agência os modos como os atores sociais agem dentro de uma estrutura 

social, mantendo-a ou modificando-a. Segundo Ortner (2005, p 59): 

 

agência é, em certo sentido, uma capacidade de todos os seres humanos, ao passo que sua 

forma e, por assim dizer, sua distribuição sempre são construídas e mantidas culturalmente(...) 

o que poderia ser chamado de política da agência, o trabalho cultural envolvido na construção e 

na distribuição da agência como parte do processo que cria pessoas apropriadamente definidas 

em termos de gênero e, assim, entre outras coisas, diferencialmente empoderadas. 

 

Diante disso, este trabalho de conclusão de curso foi organizado em três capítulos, 

além desta apresentação e das considerações finais. O Capítulo I traz um breve histórico do 

povo Laklãnõ/Xokleng e discute a produção da agência a partir de entrevistas com homens 

mulheres e anciãos, Laklãnõ/Xokleng – estes últimos filhos daqueles que passaram pelo 

período anterior ao contato; o Capítulo II é dedicado às mulheres do período pós-contato; e o 

Capítulo III aborda como vivem as mulheres Laklãnõ jovens e adolescentes. O trabalho expõe 

assim, como a agência é produzida através de diferentes gerações de mulheres. 

Laklãnõ é a forma como nós Xokleng de Ibirama nos autodenominamos, devido a uma 

historia que nosso povo relata. Segundo se sabe houve uma grande guerra da qual surgiram 

facções, divisões de grupos que seguiram em diferentes direções. No total foram três facções: 

agdjin, gló kózy to pléj e Laklãnõ. Esses grupos tornaram-se rivais e travavam grandes 

batalhas quando se encontravam na mata. Os nomes foram dados segundo a direção que cada 

um tomou. Os Laklãnõ se denominaram desta forma porque foram em direção ao leste, na 

direção do nascente do sol. Segundo eles foram para “debaixo do sol”.  

Os Laklãnõ/Xokleng pertencem ao troco lingüístico Macro-Jê, sendo da família Jê. 

Eram e são de tradição oral, atualmente lutam pela preservação da língua que é a parte mais 

                                                           
1
 Inicialmente esta pesquisa estava voltada para duas Terras Indígena envolvendo populações Kaingang e 

Laklãnõ/Xokleng, o que se daria devido a uma convivência por alguns períodos em Terras Indìgenas Kaingang 

no estado do Paraná, nas quais observei a forma como as mulheres indígenas se comportavam mediante os 

homens. Somado a isto, existia também o fato de eu estar residindo em aldeia Kaingang, especificamente na 

aldeia Apucaraninha, a qual não estou mais. Como retornei novamente a Terra Indígena Laklãnõ, ficando 

distante da aldeia kaingang, decidi realizar a pesquisa somente entre os Laklãnõ/Xokleng, mas com o mesmo 

tema proposto no projeto, o que foi um grande desafio, mas de grande valia para mim e acredito que para o povo 

Laklãnõ também. Sou muito grato a todos os Laklãnõ/Xokleng: muito obrigado. 

  

 



visível na sua cultura, e são de descendência patrilinear e residência matrilocal. Desde o 

período anterior ao contato seus conhecimentos eram passados através da mãe para o filho. A 

mãe levava os filhos atrás do pai para que aprendessem com o pai, função esta que as 

mulheres consideravam suas, apesar da descendência de seus filhos ser geralmente perpetuada 

pela linha paterna. Por exemplo, a marca do pai passava para os filhos homens e eram 

considerados parentes ou irmãos. Já os irmãos das mulheres não eram considerados parentes, 

podiam casar-se entre si. Observando na atualidade pode se observar que isso ainda 

permanece entre os Laklãnõ/Xokleng, mas de forma diferente, porque entendo que a cultura 

de um povo pode sofrer alterações e foi o que aconteceu entre nós. 

Nos dias atuais as mulheres tentam aparecer no cenário político-administrativo interno 

e externo, envolvendo-se em movimentos específicos. Historicamente, os homens 

demonstravam possuir mais autoridade que as mulheres nas decisões políticas e na vida 

familiar. Porém, isso sempre foi interpretado como uma forma de cuidado que os homens 

mantinham para com as mulheres, da mesma forma que a mulher tinha cuidado com o 

homem. 

Atualmente nosso povo Laklãnõ/Xokleng possui uma população de aproximadamente 

três mil pessoas e estão divididos em oito aldeias, sendo que duas aldeias têm como vices 

caciques mulheres eleitas em agosto de 2014.  



 

Capítulo I - A Mulher Laklãnõ/Xokleng Antes do Contato. 

 

Antes do contato as mulheres indígenas tinham como obrigações educar seus filhos, 

meninos e meninas. Os meninos elas educavam até mais ou menos os doze a quatorze anos. A 

partir dessa idade a educação passava a ser responsabilidade do pai que o levava em caçadas, 

para que aprendessem a manejar as armas e se tornassem habilidosos e ágeis na mata (lanh 

lanh Jógy). Quando eles chegassem a essa qualidade estavam preparados para casar e cuidar 

da mulher, ou seja, protegê-la.  

 

Fig.01 – Arquivo de Cledes Markus- anciã Aju Patté que viveu antes do contato e no 
período do pós-contato, cuidando de seus netos. 

 

A menina por sua vez era educada pela mãe até tornar-se mulher adulta, aprendendo 

a como cuidar do homem. Toda a responsabilidade da aldeia era da mulher, desde a divisão 



do alimento. O homem só tinha a função de buscar e colocar o alimento no acampamento.  

Segundo o depoimento de Dona Vanhká Ndil, “no tempo do mato” a mulher tinha uma 

atenção maior com os homens caçadores; depois de o alimento estar pronto ela servia 

primeiramente o caçador, que geralmente era seu esposo (Vanhká Ndil é filha de dona Aju 

Patté). Algo que era muito interessante nessa cultura era o cuidado que ambos tinham um 

como o outro. Quando esses mudavam de acampamento, os homens nunca saíam junto com 

as mulheres, sempre saiam à sua frente, somente com seus armamentos, pois eles eram os 

responsáveis por defendê-las e defender suas crianças. Configurava-se assim uma forma de 

reciprocidade nesta sociedade, pois ambos serviam um ao outro, sabiam que a sobrevivência 

era fruto dessa troca de cuidado uns com os outros. 

A mulher Laklãnõ/Xokleng também caçava, tirava mel e coletava frutos, mas não era 

com frequência. Isso se dava de vez em quando, geralmente acontecia quando o homem ia 

para a caçada e demorava, ou quando lhes sobrava tempo. As caçadas femininas se davam 

próximas aos acampamentos, segundo relato da anciã Vanhká Dil. 

 

Vatxy ti ka, tá ti óg vῦ kute ti klãm mõg pejyn gé ke mῦ. Zi to vale ki tavin kῦ zi 

ẽ to mõg boka katẽ ti zi mẽ un ku zi ẽ bén ti jé avanh jã ké ke mῦ, ti ta vig kῦ óg 

dén ko ké ke mῦ, ti nẽ, mõg, zág  u ã ti zi ti mõ un ku nẽm ké ke mῦ. Óg to 

kónhgág ti jé avnh ti jé, óg mõ mãg gé ke vã, jõ zi,ẽ klã ti óg mõ: a jug ti jé 

avanh jã, dé ῦ kῦ ti jógzẽ  tẽg kῦnã jõgag tól tẽ, kute ti klam, tá ti óg vῦ 

kónhgág ti tõlẽl ké ke mῦ, kῦ kónhgág ti óg vῦ ta ti óg kó to óg to lẽl ké ke mῦ. 

Kῦ óg tõ dén kῦ, jõ zi vῦ ẽ klã ti óg mõ: a jug jé dén ko vén, dé ῦ tẽ ku óg ti jéky 

tẽ, ti tẽn ti jé kῦta kujel tẽ tẽ kῦta vanhgõg ke tῦ tẽ, kῦ ta ag mõ tel tẽ, kῦ na 

jõgag tól tẽ...  

Tradução    

Quando a mulher caçava ou tirava o mel ela chegava no acampamento e 

limpava, preparava e esperava o esposo chegar. Quando ele chegava ai é que 

eles iam comer, a melhor parte da caça era do homem da casa, da mesma 

forma acontecia com o mel ou fruto coletado. A mulher aguardava a chegada 

do homem porque temia que este não retornasse mais para casa, devido às 



feras e os próprios colonizadores que os caçavam nas matas; havia uma 

grande preocupação em relação ao homem, pois eram eles que cuidavam das 

mulheres... na hora da refeição o primeiro a ser servido era o homem porque a 

mulher pensava dessa forma: ele poderia sair a qualquer hora e deveria estar 

sem fome, preparado para lutar e defender o acampamento. Também tinha o 

medo de que ele poderia sair e acontecer algo com ele, morrer e estar com 

fome e ela carregar a culpa de não ter tratado dele antes de sair... 

 

A mulher Laklãnõ/Xokleng, era tão importante quanto os homens da aldeia, ou seja, 

do acampamento. Uma de suas funções, que mencionei, era de educar as crianças, mas o que 

era mais de sua responsabilidade era a educação de suas filhas até que essas não fossem 

pedidas em casamento por pais de rapazes. Quando isso acontecia a educação da menina 

passava a ser da sua futura sogra, que a ensinava como cuidar de um homem, desde  a 

preparação dos alimentos até o tratamento e a recepção de seus companheiros - o que 

geralmente acontecia era que esse tipo de aprendizado se dava geralmente com o futuro sogro, 

aprendendo a recepcioná-lo. Essa forma de educação acontecia até que esta estivesse pronta 

para casar, ou seja, estivesse preparada para assumir as responsabilidades do acampamento, 

principalmente de seu companheiro. Ambos tratavam-se como “companheiros”, porque havia 

um respeito entre ambos. Segundo relatos das anciãs, os Laklãnõ/Xokleng viviam dessa forma 

harmoniosamente entre si. 

Segundo depoimentos de anciões Laklãnõ/Xokleng as mulheres tinham a função 

mais importante nas expedições e eram muito bem cuidadas, por esse motivo suas atividades 

eram as mais fáceis. Exemplos que podem ser citados era o local dos acampamentos e 

também a confecção dos artefatos a serem utilizados por eles, como as cestarias para guardar 

os alimentos. Somente a cestaria de pesca era feita pelos homens, isso porque exigia força. 

Mesmo assim algumas mulheres ajudavam seus companheiros nesse trabalho. Também eram 

responsáveis pelas panelas usadas na preparação dos alimentos e as mantas que eram 

utilizadas como aquecedor nas noites frias, etc. Segundo a anciã Vanhká Dil: 

“ῦna ka, jug óg tõ kute ti klãm Kanã tẽ ka, óg tõ zág kónã mῦ kῦ, óg vῦ zug óg 

ẽn ló ge mῦ, kῦ óg vῦ óg to dén ti mẽ gég kan mῦ, kῦ Vãtxug zi vῦ katxol klã vég 



mῦ, kῦ zi vῦ ti u vég mῦ, ajãglõ óg lálá kῦ zi vãjõ ti ki vã ẽmῦ, óg jul ku zi vῦ ẽ 

bén ti mõ: jõ ma katxol klã ẽ txõ ti ve hã ta mã, jõ ti kagmẽ jé tẽg jé nῦ ti mõ 

jakzó ke ke; kῦ ta mã kῦ ti kónãg tẽ mῦ, ẽ tõ ti ve kῦ ta ti boka tẽ mῦ; kῦta ta ti 

boka tẽ kῦ ta zi klãm ti zun mῦ, kῦ zi  mõ: ti a vῦ ki jã, tõ ge kῦ ma ti mõ jãkzó 

ké ké, kῦ zi ti to lẽl ké ke mῦ; ῦna ka zi mãg vῦ zi tõ plãl kate mῦ, ti tõ zi mõ zug 

óg kabén vã, óg tõ mẽ óg tanh jé kajãg ti, kῦ zi mã ku kónhgág óg mõ kabén tẽ 

mῦ, ku mã kῦ kónhgág óg vῦ jagnẽ kῦ mẽ ẽ kalá ti vun kῦ zug ti óg kóto mῦ mῦ, 

kῦ óg zug ti óg me kãglãn kan mῦ...  

Tradução  

Em uma das expedições realizadas pelos Laklãnõ/Xokleng, estes invadiram a 

casa de um colono levaram tudo que acharam que servia para eles, mas quem 

fazia essas invasões sempre eram os homens e nesta não foi diferente. As 

mulheres estavam de longe olhando num lugar seguras. Deste lugar uma 

mulher chamada Vãtxug viu um cachorrinho gostou dele, mas em meio as 

pressas ela não pode levá-lo consigo. Chegando ao lugar do acampamento 

esta pediu que seu companheiro fosse buscá-lo novamente para ela tratar ele 

com suas fezes. Este foi buscá-lo, trouxe, entregou a ela e disse: ele está aqui, 

cuida dele, dá suas fezes para ele. Assim fez. Até que chegou uma noite que o 

cachorro começou a chorar horas da noite avisando sua dona que havia 

brancos rodeando o acampamento para matar os índios. Ela levantou foi 

avisar os homens, eles levantaram pegaram suas lanças e flechas, saíram para 

a guerra e mataram todos os brancos... 

 

Podemos perceber neste relato o quanto a mulher era importante para seu 

companheiro, percebemos então que estavam sempre para atender a mulher mesmo que a 

tarefa fosse arriscada. Da mesma forma a mulher estava sempre pronta para atender seu 

companheiro – algo que não era visto como maldade por ambos, ou seja, com um certo 

entendimento de domínio entre ambos. 

 



 

Fig.02-Acervo Silvio Coelho dos Santos – memória visual. 

 

 

 Segundo anciões, essa forma de cuidado que os homens tinham com as mulheres 

fazia com que eles procurassem lugares seguros as mesmas. Mesmo com todo este cuidado às 

vezes os bugreiros capturavam somente mulheres e crianças. Isso porque estavam sozinhas 

com as crianças. Os homens, segundo conta um ancião que não permitiu sua identificação 

neste trabalho, sempre estavam na retaguarda delas. 



Capítulo II - A Mulher Laklãnõ/Xokleng do Pós-contato 

 

O histórico da mulher Laklãnõ/Xokleng do pós-contato não se difere tanto da mulher 

de antes do contato, pois é um povo que há poucas gerações teve seu contato com a 

civilização não indígena, como mencionei anteriormente. Não é tão diferente porque algumas 

viveram até pouco tempo com seus pais que fizeram parte desse contato com o não indígena, 

o que fez com que a educação feminina ainda permanecesse com os costumes de suas mães, a 

quem estas chamavam de Jõ. Podemos perceber que até em meados dos anos de mil 

novecentos e sessenta era comum ver uma mulher Laklãnão/Xokleng confeccionando os 

utensílios que eram utilizados por sua família: cerâmica, manta de urtiga e cestaria. Esses 

utensílios, segundo anciões, eram confeccionados somente por mulheres porque exigia 

delicadeza e todo um cerimonial. 

 

  

Fig.03 Acervo Silvio Coelho dos Santos – memória visual. 

 

Um dos principais fatores que causou transformações nas relações de gênero, no 

período do contato, foi a entrada do evangelho no interior na Terra Indígena (Assembléia de 



Deus da Missão). Segundo o entrevistado João Paté, o que aconteceu com os 

Laklãnõ/Xokleng foi: 

 

Que eles passaram a pensar ou ver as coisas de forma diferente, pois a partir 

do evangelho esses foram abrindo nossas mentes, passamos a reconhecer 

nossas mulheres como pessoas iguais...  

 

Também a construção da Barragem Norte no ano de 1970,  próxima à divisa da Terra 

Indígena Laklãnõ e um processo de retirada de madeiras nativas contribuíram para 

transformações culturais. A construção desse empreendimento afetou gravemente a 

organização social Laklãnõ/Xokleng, obrigando-os a abandonarem suas moradias, afastando 

famílias que viviam próximas umas das outras, afetando a forma como educavam suas 

crianças. As mulheres também deixaram de confeccionar seus utensílios porque esses lugares 

em que viviam ficariam (e ficam) onde as cheias do rio alagam em época de chuvas. Assim 

não tiveram mais como coletar materiais para a confecção de seus utensílios. Problemas deste 

tipo ainda acontecem na atualidade, obrigando famílias a se mudarem de locais próximos à 

barragem, procurando lugares seguros. Do mesmo modo, com as divisões das aldeias muitas 

famílias passaram a não se comunicar mais entre si.  

Como complemento dessa desestruturação cultural, nos anos de 1980, houve a 

exploração de madeiras nativas a nova forma de adquirir recursos para suprir suas 

necessidades. Esses fatores foram os principais responsáveis pelo surgimento de novas visões 

e opiniões acerca da mulher Laklãnõ/Xokleng, pois foi a partir disso que começaram os 

casamentos com não indígenas, que trouxeram intervenções para o cotidiano das 

Laklãnõ/Xokleng. Tal processo se deu inclusive na relação com as lideranças indígenas, pois 

essas se sentiram obrigadas a lutar por seus direitos e de seus filhos, porque o não indígena 

não iria fazer esse papel que era do homem Laklãnõ/Xokleng. Logo, se pode observar que a 

partir dessas situações as Laklãnõ/Xokleng passaram a afirmar opiniões na comunidade, fato 

que acabou modificando a organização política, na qual as mulheres passaram a assumir 

outras tarefas, vinculadas ao mundo dos não indígenas. Porém, isso não fez com que o 

protagonismo da mulher Laklãnõ/Xokleng fosse anulado: a educação e as atividades relativas 



ao núcleo familiar continuaram a ser exercidas pelas mulheres. Os ensinamentos de como 

tratar o homem Laklãnõ/Xokleng, por exemplo, é algo visível ainda hoje em algumas 

famílias. 

Uma das coisas que também podia se observar nos finais dos anos de 1980 era que se 

tornava muito raro ver uma mulher Laklãnõ/Xokleng em lugar público com seu maridos mas 

esta estava sempre acompanhada de seus filhos. Também não se via mulheres liderando o 

povo ou falando em reunião de locais públicos. Porém, isso não significava que a opinião das 

mulheres não era levada em consideração: segundo alguns entrevistados como o senhor Vile 

Ndil, as conversas eram feitas antes da saída para a reunião, onde este expressava as decisões 

que tomavam em conjunto em casa. Com o passar dos anos, transformações culturais foram 

influenciando na mudança de costumes e nas formas de atuação política das mulheres. 

 

 

Fig.04 Silvio Coelho dos Santos. Reunião de lideranças com representantes do governo. 

 



Na metade dos anos 1990, começava uma nova era, onde algumas mulheres Laklãnõ 

passaram a trabalhar fora de casa, algumas em escolas, como professoras. Isso gerou certa 

visão das meninas acerca do interesse de estudar e “vencer na vida” como a mulher não 

indígena, ser independente – como veremos neste depoimento de Keli Regina Caxias Popó, 

dona de casa, mãe, professora e pesquisadora acadêmica.
2
 

 

 

Fig.05 Arquivo da Licenciatura indígena - UFSC - 

Keli Regina Caxias Popó. 

 
 

Sou Keli Regina Caxias Popó, nasci no dia 22 de setembro de 1980, na Terra Indígena 

Laklãnõ, Aldeia Figueira, lugar que vivo até hoje. Quando nasci meus avós me adotaram, fui 

registrada no nome deles. Sou biologicamente filha de mãe solteira, fato comum durante a década de 

                                                           
2 Depoimento que consta no Trabalho de Conclusão de Curso de Keli Regina Caxias Popó, na 

Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. 

 



setenta e oitenta, pois muitas jovens Laklãnõ acabavam se envolvendo com os operários que 

trabalham na construção da Barragem Norte, onde algumas se casavam com estes não indígenas e 

outras eram abandonadas grávidas pelos parceiros. 

Tive uma infância muito boa dentro da Terra Indígena, brincava livremente, aproveitei a 

minha vida de criança, mas tinha algo que sempre me angustiava, pois, apesar de todo carinho e 

amor que recebia de meus pais adotivos, não era suficiente para compensar a vontade de conhecer 

meu pai biológico. 

 Durante a extração de madeira nativa na Terra Indígena a situação financeira da minha 

família era boa, assim como as de outras famílias, mas com o fim da extração no início dos anos 

noventa, iniciou uma época em que muitas famílias começaram a passar por uma situação de miséria, 

onde muitos não tinham o que comer. Minha família era grande, um total de sete irmãos, pois além 

dos filhos solteiros, os que se casavam acabavam morando junto com meus pais, trazendo também os 

seus filhos, uma situação comum na sociedade Laklãnõ. Então, como era uma família grande e esta 

não tinha uma renda fixa, o pouco que ganhava era para sustentar todos da casa e não era suficiente. 

Passávamos por grandes necessidades, e isso serviu de incentivo para que eu não desistisse de meus 

estudos, além de estar sempre ouvindo de meu pai e irmão Josué (Kito) que tinha que estudar. 

Em 1987 entrei na primeira série, na Escola Duque de Caxias, localizada na Aldeia Sede, no 

outro lado do rio, onde eu e outros alunos cruzávamos o rio de canoa, e os mais velhos sempre 

acabavam cuidando dos menores.Durante o período em que estudei do primeiro ano ao terceiro, não 

sei quantas vezes trocava de escola, pois quando íamos para a Escola Duque de Caxias tínhamos que 

cruzar o rio de canoa e como todos nós éramos crianças nossos pais tinham medo que acontecesse um 

afogamento. Já na Brasílio Priprá, localizada na Aldeia Coqueiro, percorríamos um trajeto de seis 

quilômetros e quando a fome batia, podíamos saciar a nossa fome com as frutas nativas (gabiroba, 

ingá, cortiça...) entre outras como goiaba, laranjas.  

O meu primeiro contato com a língua Laklãnõ em ambiente escolar foi quando estava na 

terceira série, na Escola Duque de Caxias, lembro me que eram dois professores, Paulo Kuita e Divo 

IaquáCuzung. Em casa não tinha muito contato com a Língua Laklãnõ e não aprendi a falar, mesmo 

tendo em casa uma mãe falante fluente que só falava quando recebia a visita de parentes ou pessoas 

que também falavam.  

Quando passei para a quinta série, comecei a estudar em uma escola não indígena, na época 

não tinha merenda escolar e a escola vendia sanduiches e quem tinha dinheiro comprava. Muitos de 

nós indígenas, que estudávamos ali, não tínhamos nem roupas e calçados para ir à escola, e o pior 

momento era quando o inverno chegava. Acordávamos as 3:30h da madrugada para nos arrumar e ir 

para a escola, o transporte passava por volta das 04:15h para nos pegar, íamos então até a 

localidade da Barra Dollmann e esperávamos até as 06:30ho ônibus que então nos levaria  até a 



Escola José Clemente Pereira, na cidade de José Boiteux. Todo ano a nossa situação melhorava e até 

eu terminar a oitava série já estava melhor, pois o transporte já passava em frente de casa em um 

horário melhor. 

Depois que terminei o Ensino Fundamental comecei estudar a noite, para cursar o Ensino 

Médio, na mesma escola. Como sempre eu e alguns colegas com a mesma faixa etária, hoje amigos e 

colegas de trabalho, éramos os pioneiros e tínhamos que enfrentar várias dificuldades, caminhávamos 

uns 15 km até a Barra Dollmann, saímos de casa as 16:00h e chegávamos em casa novamente às 

1:00h da manhã. Algumas vezes pegávamos carona, levávamos junto uma garrafa de café e algumas 

fatias de pão para comer no caminho de volta para casa. Muitas vezes sentíamos fome e frio pelo 

caminho, mas não desistimos. 

Quando completei meus dezoito anos, fui morar na cidade de Blumenau, pois havia me 

“juntado” com Copacãm Tschucambang, meu atual marido. 

No ano de 1999 continuei a estudar, cursando então o último ano do ensino médio e logo 

engravidei do nosso primeiro filho.Quis desistir, era o último ano, então ele propôs que voltássemos a 

Terra Indígena, onde no segundo semestre retornei a estudar na escola que sempre estudei, 

concluindo o ensino médio. 

Depois que terminei o Ensino Médio fiquei por alguns anos sem estudar, durante este 

momento tive meu segundo filho, uma menina. Durante este período em que moramos na TI Laklãnõ a 

nossa situação financeira não era boa. 

 Então, em 2002 voltamos a morar em Blumenau, onde permanecemos durante dois anos. Eu 

trabalhava de atendente num estabelecimento comercial e deixava meus filhos na casa de parentes. 

Meu marido também trabalhava de vigilante, e após algum tempo ele ficou desempregado e falou do 

seu interesse em voltar à aldeia, pois segundo ele, lá seria mais fácil criarmos nossos filhos e 

continuarmos o estudo. 

Então, em 2004 estávamos de volta à Terra Indígena Laklãnõ, logo que voltei uns dois meses 

depois, as aulas das escolas multisseriadas começariam na Escola Indígena de Educação Básica 

Laklãnõ, e logo que iniciou as aulas foram selecionadas pessoas para preencher o quadro de 

professor, então também consegui uma vaga como professora de inglês, uma indicação do meu pai 

que na época era cacique, eu tinha experiência somente como aluna, tive que me empenhar muito, 

pois sabia que tinha que ser cada vez melhor.  

Em 2005 iniciei o curso de letras (português/inglês)na FURB (Universidade Regional de 

Blumenau), mas encontrei muitas dificuldades, não pedagogicamente, mas no deslocamento da aldeia 

até a cidade de Blumenau, então acabei desistindo. No ano seguinte, ingressei em outra universidade 

particular, UNIASSELVI, entrei no curso de Letras (Português/Espanhol), onde em 2008, apesar das 

dificuldades, conclui. Neste período já estava com quatro filhos. 



Continuava trabalhando na EIEB Laklãnõ, e consegui também uma vaga na Escola Estadual 

Professor João Bonnelli, uma escola não indígena localizada na Barra Dollmann próxima a TI 

Laklãnõ, ali tinha como colegas de trabalho professores não indígenasque também haviam sido meus 

professores, desde o Ensino Fundamental ao Ensino Médio. Nesta escolaestudam algumas crianças 

indígenas, e durante o tempo que trabalhei lá podia perceber o preconceito contra elas, então me 

questionava porque estas crianças permaneciam ali se dentro da Terra Indígena havia uma escola 

indígena somente para eles. 

Em 2010, prestei o vestibular para a Licenciatura Intercultural Indígena, e consegui me 

classificar.Eram quarenta vagas, e eu consegui a última vaga. Não sou falante da língua indígena 

Laklãnõ, como mencionei anteriormente, então encontrei muita dificuldade na prova, mas me 

dediquei muito em estudar, para as questões, pois sabia que ali era a minha chance, e tive um ótimo 

desempenho. No inicio tive dúvidas se faria ou não esta licenciatura, pois já tinha uma formação 

superior, mas então pensei que seria muito importante para meu aprendizado, pois estaria estudando 

especificamente sobre a cultura do meu povo. Quando iniciei, pensei em entrar só porque iria 

garantir minha vaga na escola, pois era um curso específico à educação indígena e me daria uma 

melhor classificação na escolha de vaga. 

Hoje posso dizer que não me arrependo de ter ingressado neste curso, inicialmente meu 

interesse era para garantir a minha vaga na escola, mas hoje estou consciente que aprendi muito 

mais sobre a cultura do meu povo e passei a valorizá-la mais ainda. 

Durante os quatro anos no curso encontrei muitas dificuldades, pois meu marido e eu 

ingressamos e como tínhamos dois filhos pequenos tínhamos que levar a aula junto, e nos deparamos 

em uma situação que nem a coordenação do curso havia pensado, pois segundo as informações 

somente seria permitida crianças que amamentavam. Depois de algumas discussões com a 

coordenação do curso tivemos êxito e conseguimos mantê-los conosco e ainda uma pessoa 

(cuidadora) que cuidaria deles enquanto estudávamos.Apesar das dificuldades financeiras no inicio, 

conseguimos seguir tranquilamente, onde mais tarde fomos todos privilegiados com bolsas para nos 

manter na universidade. Tais situações fizeram com que dos quarenta acadêmicosLaklãnõ, restassem 

hoje em 2015 apenas vinte e quatro alunos. 

A minha maior dificuldade em prosseguir e concluir este curso foi em 2014, após uma etapa 

na UFSC, em março, grávida já do meu sexto filho, voltei para casa no sábado e logo na segunda-

feira, voltando à rotina escolar, pois além de ser mãe e acadêmica sou professora. No final da tarde 

do dia 31 de março senti que não estava bem e sentia fortes dores que não eram normais, pensei no 

início que era o cansaço do dia, mas infelizmente meu filho estava querendo nascer antes do tempo. 

Fui para o hospital e apesar de todos os procedimentos médicos, não consegui segurá-lo dentro de 

mim, e ele nasceu às 07:02h, do dia 01 de abril de 2014, pesando 1,060kg e medindo 37 cm, mas com 



uma força gigante para sobreviver. No período em que ele ficou no hospital eu precisava estar com 

ele, pois ele necessitava do meu leite, mas principalmente da minha presença e carinho.  

Com sete dias de vida os médicos me disseram que ele tinha sopro no coração, e precisaria 

fazer uma cirurgia, porque segundo eles, o canal (uma veia que leva o sangue para o coração) era 

muito aberto, jogava sangue para os pulmões e não seria resolvido com medicamentos. Neste 

momento senti muito medo, porque ele era tão pequenino, mas acreditei que iria dar certo. “Ele 

precisa, pois nunca conseguirá respirar sozinho, só com a ajuda do respirador automático e não 

ganhará peso”, dizia os médicos, e isso me cortava o coração. Dois dias antes da cirurgia ele teve 

uma parada respiratória, e quase nos deixou. Tudo que não era para acontecer, pois ele precisava 

estar bem para aguentar a cirurgia, mas foi forte e com apenas vinte e nove dias de vida ela foi 

realizada e como disse o médico “foi um sucesso”. Foram intensas setenta e quatro dias no hospital, 

das quais cinquenta e oito foram na UTI (Unidade de Terapia Intensiva) com ele entubado, dias de 

angustia, medo, choro e esperança. 

Durante este período as aulas da Licenciatura Indígena na UFSC, aconteceram em maio e eu 

estava totalmente desligada do que estava acontecendo no curso, pois naquele momento a prioridade 

era o bem estar do meu filho. Sempre tive a convicção que ele ficaria bem e ainda iríamos juntos para 

o curso. No dia 12 de junho, ele ganhou, saiu muito bem do hospital, mas após três meses foi 

internado com pneumonia, fiquei mais quatro dias com ele no hospital. E logo no mês de novembro, 

período em que estávamos na UFSC, das três semanas de aula, duas semanas ele novamente ficou 

internado no HU(hospital universitário) com problemas respiratórios(bronquiolite). Esses meses 

foram os meses em que precisávamos fazer no curso o nosso projeto de TCC e começar o trabalho de 

pesquisa para o TCC final. 

Apesar de muitas dificuldades durante estes quatro anos, em vários momentos pensei em 

desistir me sentindo fraca diante dos episódios que a vida me reservava, buscava forças em primeiro 

lugar em Deus ehoje, a minha inspiração deforça e coragem, é o meu bebe (Kuka Geliardi Caxias 

Tschucambang) que foium guerreiro que lutou pela sua vida, o incentivo para eu continuar a lutar 

por meus objetivos.  

 

 

Assim como este depoimento há outros exemplos na Terra Indígena, de mulheres que 

lutaram e conseguiram seu espaço. Como exemplo pode ser citado que ainda na metade dos 

anos de 1990 surgiu a primeira mulher candidata a cacique regional na Aldeia Figueira, 

“Kulun Téie” que assumiu o cargo de cacique quando o titular foi deposto. Assim as 

Laklãnõ/Xokleng foram conquistando seu espaço, até que finalmente, no final dos anos 



noventa surge novamente uma candidata à vice-cacique, mas agora a vice-cacique presidente
3
, 

a senhora Iraci Aníbal José, que também assume após o cacique presidente ser deposto do 

cargo – governou por dois anos toda a Terra Indígena, onde todos os caciques regionais eram 

homens.  

 

 

Fig. 06 arquivo de Copacãm Tschucambang/2014 – Barragem Norte.(reunião) 

 

Dessa forma foram aos poucos ocupando espaço, surgindo a cada eleição mulheres 

candidatas a caciques regionais e a presidente. Também um número maior de mulheres 

começaram a trabalhar na educação escolar e em outros setores, configurando novas 

possibilidades de agência feminina. 

A mulher Laklãnõ que se tem atualmente na Terra Indígena é a mulher que busca, 

em conjunto com os lideres homens, benefícios para sua comunidade. Passaram a assumir 

                                                           
3 A terra Indígena Laklãnõ está divida em oito aldeias, sendo governada por: Cacique presidente, líder de toda a 

Terra Indígena Laklãnõ e oito Caciques regionais, líderes de cada uma das aldeias. 

 



cargos importantes na aldeia, como por exemplo presidências de associações e de conselhos 

indígenas (funções jurídicas). O mais interessante, porém, é que essas continuam responsáveis 

pelas educação das crianças e incentivando jovens e crianças da aldeia.  



 

Capítulo III - A mulher Laklãnõ/Xokleng da Atualidade 

 

A mulher Laklãnõ/Xokleng da atualidade ganhou espaço na política interna. 

Inclusive na Terra Indígena existe um Regimento Interno que garante a igualdade na política 

interna, o que fez com algumas mulheres se elegessem caciques regionais na gestão passada – 

que se deu de 2011 a 2014, nas Aldeias Toldo e Sede. Isso deu maior autonomia às mulheres 

e também proporcionou novas visões, opiniões e vozes nas lideranças. A pioneira das 

mulheres Laklãnõ/Xokleng, Kulug Téie, lutou para abrir o espaço para as mulheres e lhes 

garantir maior espaço – hoje faz parte da CONAMI (Comissão Nacional das Mulheres 

Indígenas), dizendo em seu depoimento: 

 

que a mulher indígena precisa ser vista no cenário brasileiro e para isso 

promovemos seminários, conferencias  para que as mulheres indígenas falem o 

que acham que deve ser visto... também reivindicamos os direitos delas nas 

TIs, buscando cada vez mais espaços opinando para mostra que também 

somos capazes e isso tem dado certo acreditamos que futuramente podemos 

mudar esse quadro...  

 

Isso tem feito com que as jovens e adolescentes sonhem com a igualdade entre 

homens e mulheres. Da mesma forma os jovens e adolescentes do sexo masculino tendem a 

enfrentar esse novo desafio cultural. Apesar dessa “revolução feminina” nota-se ainda que as 

famílias têm o homem como chefe. Entre as jovens, e entre as próprias mulheres que 

aparentam autonomia financeira, vislumbram-se relatos como os seguintes: 

Marlene Jóko Mõconã:  

Ẽnh txõ tátag ka nῦ zug blé nẽ  vén mῦ, jõ zi vῦ jõ zug ti blé nẽ jé ma nẽ un, ku 

ẽnh txo vég tῦ ti ku nῦ ti blé nẽ mῦ  enh txõ ti blé nẽ kῦ ti la nῦ vanhje vi tῦg ké 

ke mῦ, ẽ mõ nῦ ti to vanhtxolel ké ke mῦ, ti tõ ẽnh kulég ve tõ akleg gé  ke mῦ, 

ku nῦ ti to lẽl ke mῦ, ti tõ nῦ ti kul kákzag, ti mõ agdénh ké ke mῦ, zug ti blé nῦ 

dezesseis anos tõ nῦ ti blé nẽ mῦ, hájá gló ta ẽnh jõ vẽ vanhku tẽ, like ti jé nῦ jõ 



zi tõ ẽnh jópalag jó ti mẽ ten gé ke mῦ, ti to nῦ  vãtxolẽl ké ke mῦ. ké ke jã nῦ ti 

blé vajõ zun mῦ; kῦ nῦ aggonhka blé nẽ mῦ, kῦ ẽnh txõ ti blé jãg te utẽ ké ke 

mῦ, tõ dé nῦ ti to plonh vanh kῦ tẽ, ti blé nῦ zógdẽnh mῦ já ké ke mῦ. vaha nῦ 

aggonhka ti blé nῦ vanhjõ zug kῦ jã; ajagló ῦ tóg ti li ẽnh txõ bén jé txul  ban 

kῦ nῦ aggonhka kónã blé nẽ tẽ, like ti jé, ag tõ aggonhka ti ag ha na ag  jógzẽ ti 

ve kῦ nõ dẽ... ag jógze ti vῦ zug óg kazyl tẽ... ẽnh txõ vê ti...  

Tradução 

Eu fui casada com um homem que não era indígena. No inicio minha mãe 

disse que era para mim casar com ele e eu sem noção de como era vida, eu 

acabei casando com ele e com o tempo fui notando que não era o que queria, 

porque pensava que ele não ia se agradar com meu jeito de ser porque eu era 

outra gente diferente da dele então eu fazia de tudo para agradar ele e vivi 

assim durante dezesseis anos. Tive filhos, mas ele nunca me cobrou de nada, 

mas eu fazia de tudo para ele, cuidava dele como minha mãe havia me 

ensinado, fazia a comida na hora certa, entendia que eu tinha que ser pontual 

com ele, me achava responsável pela casa e tinha que cuidar somente da casa; 

após os dezesseis anos acabei me separando dele, mas casei novamente, casei 

é o modo de dizer, me ajuntei com um índio. Aí que fui notar a diferença entre 

o índio e o não indígena, com o indígena eu vivia mais sossegada, eu percebia 

que ele era minha gente então eu fazia com ele o meu jeito de ser, me sentia 

segura com ele e ele me passava essa segurança então era muito bom... 

entendia também que eu era responsável pela educação só falava com ele 

sobre as crianças quando o assunto era muito extremo, ele sempre tratou meus 

filhos do outro casamento como se fossem seus filhos, acredito que isso porque 

ele era indígena. Já com o não indígena era diferente, eu tentava seguir o 

ritmo dele, tudo eu repassava para ele, mesmo assim eu não me sentia 

segura... hoje estou separada novamente, mas se eu me ajuntar com outro 

homem eu vou procurar um índio, porque ele vai me entender e da mesma 

forma eu vou entender ele porque nós indígenas temos um sistema que é 

diferente dos brancos, somo educados de formas diferentes... 

 



Pode-se perceber que apesar desses grandes avanços muito pouco se tem mudado na 

juventude atual que ainda preservam essa ideia de que somente o homem é responsável pela 

manutenção e subsistência das famílias, como veremos no depoimento de alguns alunos que 

fizeram parte dessa pesquisa: 

Maiuli da Silva: 19 anos – aluna do 1ª ano do ensino médio da Escola Indígena Educação 

Básica Laklãnõ. 

 

A função da mulher na família é administrar a casa, cuidar dos filhos, 

educara; deixar a roupa do marido e dos filhos em ordem, limpar a casa, fazer 

a comida na hora certa... administrar o dinheiro quando o marido trás, saber 

no que gastar... deixar ao redor da casa sempre limpo... isso é que penso, algo 

que minha mãe não faz eu fui educada pelo meu pai... 

 

Sidiamara Monconã Patté: 16 anos aluna do 1ª ano do ensino médio da Escola Indígena 

Educação Básica Laklãnõ. 

 

A função da mulher é cuidar dos filhos da casa, fazer comida, lavar roupa 

para ganhar a valorização dentro da família... a obrigação que ela tem é 

manter a casa limpa e cumprir com seus afazeres e administrar dentro de 

casa; enquanto a obrigação do homem é sustentar sua esposa e seus filhos. É o 

que eu penso. 

 

Kelwin Mateus Caxias Tschucambang: 16 anos aluno do 1ª ano do ensino médio da Escola 

Indígena Educação Básica Laklãnõ. 

 

A mulher em minha opinião é submissa ao homem, ela cuida dos filhos em 

casa, o homem sai ao trabalho para dar o sustento em casa trazendo comida e 

roupa em casa... assim  eu penso hoje.  

Antigamente a mulher era muito valorizada pelo homem para que ela não se 

machucasse para que ela cuidasse dos filhos... 



 

Os depoimentos dos adolescentes acima citados são exemplos de uma sociedade na 

qual a agência feminina é produzida tanto a partir dos ensinamentos do chamado “tempo do 

mato”, nutrindo-se também das transformações culturais acontecidas após o contato. Se 

fossemos comparar os demais depoimentos colhidos dos jovens veríamos praticamente o 

mesmo tipo de discurso, com poucas diferenças na forma de entender as funções da mulher e 

do homem, circunscrevendo a agência feminina Laklãnõ/Xokleng ao espaço doméstico.  

 



Considerações Finais 

O objetivo deste trabalho foi buscar uma forma de compreender o povo 

Laklãnõ/Xokleng e afirmar que não existe unicamente a língua e os artefatos materiais como 

fator de identificação desse povo. Existem outros fatores que precisam ser observados e que 

podem ser pesquisados. Por isso busquei trazer uma nova forma de olhar para esse povo, essa 

nova discussão ao cenário das pesquisas. 

Após várias pesquisas, conversas e convivências com Laklãnõ/Xokleng cheguei a 

uma conclusão de que nesta sociedade a mulher possui um papel fundamental na educação de 

crianças. Isso porque quando percebemos a forma como essa sociedade se organiza, 

principalmente as mulheres, como espécies de auxiliares dos homens, identifica-se como 

homem e mulher se complementam. Isso pode ser notado nas palavras de Vanhká Ndili sobre 

como o homem dirigia-se à mulher, antes do contato: 

 

“Há kánh ti vῦ kῦ ma ẽnh du txó, ẽnh txõ akle tanh kῦ hã tõ ẽnh dju vagzu ti jé. 

“Pega o sexto e vem atrás de mim, para você juntar a caça quando eu matar. 

 

Buscando entender a agência feminina nesta sociedade, percebi, diante dos relatos 

que me foram feitos, que toda a educação da criança era função da mulher. Já se ouviu relatos 

de que um homem possuía mais de uma mulher e de fato isso existia sim. O primeiro 

casamento era arranjado pelos pais, como mencionado anteriormente. A partir desse, o 

segundo casamento era arranjado pela companheira e assim por diante. Por isso havia bigamia 

entre esses, a ideia era que esses aumentassem em população. As mulheres Laklãnõ/Xokleng 

se consideravam responsáveis pela perpetuação do povo. 

 
Fig.06 Acervo de Copacãm Tschucambang/2014 – Barragem Norte. 



 

No decorrer do trabalho cheguei a uma conclusão de que isso tem uma explicação: é 

uma situação muito particular desse povo em sua forma de organizar-se. Pude perceber que a 

mulher Laklãnõ/Xokleng era responsável pela localização dos acampamentos e a distribuição 

dos alimentos para os que estavam no mesmo acampamento. Vemos então que a mulher 

Laklãnõ/Xokleng tinha sua autonomia, que essa forma como elas eram tratadas não era 

autoritarismo, mas um cuidado que os homens tinham com suas auxiliadoras e que 

continuamos a ter com nossas companheiras, ou esposas, como são chamadas na atualidade 

por nós, devido às mudanças que ocorreram culturalmente, seja com a evangelização, a 

construção do empreendimento (Barragem Norte) e a retirada de madeira nativa. 

O meu povo continua sendo uma sociedade patrilinear, a educação continua sendo 

responsabilidade das mulheres, a conclusão é que um bom líder, caçador ágil na mata, era 

feito segundo o ensinamento da mãe. Isso continua sendo muito forte nesta sociedade, o bom 

líder, inteligente, continua sendo da responsabilidade da mulher Laklãnõ/Xokleng. Toda a 

organização, o modo de ser e de pensar dos indivíduos da Terra Indigena Laklãnõ, seguem a 

educação da mulher Laklãnõ/Xokleng: estas ensinavam e continuam a ensinar que os 

Laklãnõ/Xokleng devem ser guerreiros valentes e ágeis, antes na mata, hoje na sociedade. 

Logo entendemos isso como mais um dos aspectos culturais que faz com que este povo possa 

ser identificado como povo. 
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